
A informaça o é  dé qué 150 
opéra rios pérdéram séus ém-
prégos. A diréça o do sindicato 
négociou as démisso és. Essa 
atitudé capituladora sé tornou 
pra tica comum ém todos os 
sindicatos. A justificativa da 
CBC para démitir ém massa é  
qué foi atingida péla taxaça o 
dé Trump. A pro pria émprésa, 
no éntanto, anunciou qué fara  
invéstiméntos nos Estados 
Unidos. 

O Boletim Nossa Classe 
denuncia a negociação trai-
dora e defende que os operá-
rios lutem pelos empregos 
por meio da greve, da ação 
direta. É dever de todos os 
sindicatos e das centrais de-
fenderem a estatização sem 
indenização da CBC, com con-
trole operário da produção.  

Companhia Brasileira 
de Cartuchos (CBC), em 
Ribeirão Pires, realizou 
dezenas de demissões 

Para déféndér os intéréssés dos capitalistas/
patro és, o govérno burgué s dé Lula mantévé as con-
trarréformas trabalhista, prévidéncia ria é a léi da tér-
céirizaça o aprovadas por Témér é Bolsonaro. Agora, o 
govérno Lula é os partidos da oposiça o burguésa ja  
ésta o trabalhando juntos na élaboraça o é aprovaça o da 
contrarréforma administrativa, qué aprofundara  a pré-
carizaça o das condiço és dé trabalho é préstaça o dos 
sérviços pu blicos, dévido a s polí ticas dé tércéirizaça o, 
privatizaça o é subfinanciaménto. 

E  a aplicaça o da réforma trabalhista no funciona-
lismo pu blico, visando rébaixar diréitos, ampliar o ar-
rocho salarial, réduzir cargos, généralizar ví nculos 
préca rios, atacar a éstabilidadé é o diréito dé grévé, 
dificultar ao ma ximo a aposéntadoria é substituir os 
sala rios por subsí dios, tudo isso para continuar pagan-
do os juros da dí vida pu blica aos banquéiros. 

O Nossa Classe chama a classe operária e os 
servidores públicos a exigirem que os sindicatos e 
centrais rompam com o governo burguês de Lula e 
convoquem imediatamente um Dia Nacional de Lu-
ta, com paralisações e bloqueios, como preparação 
da greve geral. Devemos levantar a bandeira de 
abaixo as contrarreformas administrativa, traba-
lhista, previdenciária e a lei da terceirização! Efeti-
vação de todos os trabalhadores terceirizados e 
contratados, com um salário mínimo vital, pelo fim 
da terceirização! Estabilidade no emprego a todos 
os trabalhadores! Não ao pagamento da dívida pú-
blica! Constituição da frente única anti-
imperialista, dirigida pela classe operária, para de-
fender a soberania, lutando sob a estratégia da re-
volução e ditadura proletárias. 
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Abaixo as contrarreformas administrativa, 

trabalhista, previdenciária e a lei da terceirização! 

Unificar a luta dos trabalhadores do setor público 
com a classe operária! 
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Um opéra rio dénunciou ao Nos-
sa Classé o sala rio miséra vél qué ré-
cébé é o quanto dé mais-valia 
(lucro), produzém para o patra o. Diz 
o companhéiro: “eu trabalho mon-
tando, testando e ajustando torneiras 
e seu sistema eletrônico. Somos 5 
companheiros no setor de produção e 
recebemos um salário miserável de R$ 
1.700 líquido. Agora vejam a explora-
ção. Produzimos mais de 2 mil tornei-
ras por mês e cada torneira custa R$ 
1.200,00. Ou seja, em apenas um dia 
produzimos o suficiente para o patrão 
pagar nosso salário de meses”. 

A dénu ncia do companhéiro 
mostra o quanto os capitalistas/
patro és lucram éxplorando a força 
dé trabalho dos opéra rios. Na o podé-
mos continuar acéitando o sala rio dé 
misé ria pago pélos patro és parasitas. 
Dévémos nos organizar é construir 
as comisso és dé fa brica dé luta, clas-
sistas é révoluciona rias, para lutar 
por um sala rio mí nimo vital, qué séja 
suficiénté para mantér os trabalha-
dorés é suas famí lias. Ségundo ca lcu-

los do Diéésé, o sala rio mí nimo para 
mantér uma famí lia dé quatro pésso-
as dévéria sér dé R$ 7.520. 

O Nossa Classe chama os ope-
rários a participar do Encontro 
Operário, para que possamos nos 
organizar em cada empresa, para 
colocar fim à exploração de nossa 
força de trabalho pelos patrões e 
implantar o controle operário da 
produção.  

Patrão paga salário miserável e seu lucro só aumenta 



O povo paléstino résisté é luta héroicaménté ha  
mais dé 76 anos contra a ocupaça o é o génocí dio pro-
movido pélo Estado Sionista dé Israél, financiado pélos 
Estados Unidos. Em dois anos, Israél déstruiu 90% da 
éstrutura dé Gaza (pré dios, éscolas, hospitais, igréjas), 
é matou com bombas é dé fomé mais dé 67 mil palésti-
nos, a maioria mulhérés é crianças. O priméiro minis-
tro dé Israél, Nétanyahu, ja  déclarou qué ira  anéxar 
Gaza é a Cisjorda nia é qué na o havéra  Estado da Palés-
tina. 

O proletariado e os explorados do mundo todo 

devem se colocar ao lado do povo palestino, da na-
ção oprimida, contra a ocupação sionista e imperia-
lista. Organizar a frente a única anti-imperialista 
da maioria oprimida, liderada pela classe operária, 
para derrotar com os métodos da revolução proletá-
ria o colonialismo dos Estados Unidos e de Israel! 
Pelo direito à autodeterminação do povo palestino! 
A Palestina só será livre com a destruição do Estado 
Sionista de Israel e a constituição de uma República 
Socialista da Palestina, como parte da luta pelos Es-
tados Unidos Socialistas do Oriente Médio! 

Em defesa da resistência do povo palestino contra o colonialismo 
sionista-imperialista! Não à paz dos cemitérios de Trump e Netanyahu! 

Leiam e divulguem o Jornal Massas. É um jornal voltado à luta pela emancipação da classe operária e 
demais oprimidos da exploração capitalista. É um jornal do Partido Operário Revolucionário (POR) que 
luta pelo fim do capitalismo e pela construção da sociedade sem exploração do homem pelo homem, 

uma sociedade socialista. A Corrente Proletária chama os trabalhadores a darem todo apoio ao Jornal Massas! 

Ocorré qué a diréça o do Sindi-
cato Métalu rgico, vinculado a  CUT, 
acéitou um acordo dé démissa o, 
pondo rapidaménté fim ao movi-
ménto. A Gérdau propo s a démissa o 
dé 200 é um Programa dé Démissa o 
Individual (PDI). Soménté um tonto 
na o véria qué o capitalista da Gér-
dau apréséntou um nu méro maior 
dé 400 Démisso és, para alcançar 
imédiataménté 200 é réalizar as ou-
tras 200 por méio do PDI. Com o 

PDI, os opéra rios qué séra o démiti-
dos ficara o a  mércé  da préssa o pa-
tronal. 

O Boletim Nossa Classe denun-
cia a traição da direção sindical de 
Pindamonhangaba e da direção 
da CUT, que foi conivente. Esse é 
mais um exemplo de demissões 
ocorridas sem que o sindicato or-
ganizasse uma verdadeira luta. 
Diante das demissões em massa, a 

resposta operária é: 1) greve ime-
diata; 2) ocupação da fábrica; 3) 
imposição do controle operário da 
produção; 4) defesa da estatiza-
ção, sem indenização, da fábrica. 
Essa luta tem de ser apoiada por 
toda classe operária e, portanto, 
por todos os sindicatos. Somente 
assim a classe operária pode de-
fender coletivamente sua fonte de 
existência, que é o trabalho. 

“As greves com ocupação de fábricas são a ad-
vertência mais séria da parte das massas endereça-
da não apenas à burguesia, mas também às orga-
nizações operárias e a IV Internacional. Em 1919-
1920, os operários italianos apoderaram-se, por 
iniciativa própria, das empresas, assinalando, as-
sim, a seus próprios ‘líderes’ sindicais a chegada da 
revolução social. Os ‘líderes’ não deram ouvidos a 
esse sinal. O resultado foi a vitória do fascismo”. 

Essé trécho do programa dé transiça o, éscrito 
por Trotsky ém 1938, mostra qué a traiça o das 
diréço és sindicais é a ausé ncia dé um partido ré-
voluciona rio qué déféndéssé o mé todo da aça o 
diréta, a ocupaça o dé fa bricas, a grévé géral é a 
révoluça o proléta ria ém 1919 é 1920 na Ita lia, foi 
o qué pérmitiu o assénso do fascismo ao podér. 
Sérvé també m dé liça o sobré qual dévé sér a rés-
posta da classé opéra ria contra as démisso és é 
féchaménto dé fa bricas. 

Hojé, no Brasil, os patro és ésta o démitindo 
ém massa: a Gérdau démitiu 400 opéra rios. A CBC 
150. A Braspiné, no Parana , 400 é colocou 1.100 
dé layoff. A Taurus anunciou a transféré ncia dé 
90% da produça o para os EUA. 

Frente a esse brutal ataque da patronal, as 
direções sindicais da CUT, CSP-Conlutas e de-
mais centrais cometem a mesma traição ao 
não defenderem o método próprio de luta da 
classe operária, que são a greve, a ocupação 
das fábricas, o controle operário da produção, 
a insurreição armada das massas e a revolução 
proletária, para expropriar 
a burguesia do poder e 
constituir o governo operá-
rio e camponês, a ditadura 
do proletariado. 

Formação política do Nossa Classe 

Os piquetes operários, os destacamentos de defesa, 
a milícia operária e o armamento do proletariado 

Os operários da Gerdau, de Pindamonhangaba, reagiram 
ao anúncio de 400 demissões com a greve 


